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Resumo

Objetivos: Realizar diagnóstico situacional das interações entre homem, animal e ambiente; testar modelo de inter­
venção e controle na população de cães e gatos; sensibilizar a população local para a melhoria da saúde animal e
saúde humana. Material e Método: O projeto "Avaliação de riscos à saúde e intervenção local associadas ao
convívio com cães e gatos" foi desenvolvido no Jardim Paraná, área de invasão localizada no Distrito da Brasilândia,
São Paulo, SP, em 2003, pelo Centro de Controle de Zoonoses do Município de São Paulo. Foram realizados censo
animal, vacinações, tratamento de ectoparasitas e endoparasitas, registro geral animal, esterilização de animais,
exames sorológicos e de solo e remoção de animais. Resultados: Dos domicílios pesquisados, 47% tinham animais.
Do sangue coletado, 31 % dos cães e 19% dos gatos foram reagentes para toxoplasmose; 49, I% das amostras de
cães apresentaram anticorpos contra raiva acima de 0,5 UlIrnI; 100% das amostras de solo apresentaram positividade
para zoonoses parasitárias. A adesão pela população ao programa foi alta e a solicitação para remoção de animais,
baixa. Existe alta taxa de renovação da população de cães e gatos, provavelmente devido às situações econômica,
sanitária e social da população humana. Conclusões: Todos os animais apresentaram reatividade a mais de uma
doença, indicando que a suscetibilidade associada ao ambiente desfavorável pode, igualmente, expor a população
humana a riscos à saúde. Tais riscos podem ser minimizados por meio de ações mais globais envolvendo saneamento
do ambiente e promoção da saúde animal.

Palavras-chave: Zoonoses. Planejamento em saúde comunitária. Estratégias locais. Saúde animal. Meio ambiente
e saúde pública. Fatores de risco. Homens. Animais. Vínculo homem-animal. Estudos de intervenção. Controle da
população. Esterilização reprodutiva. Cães. Gatos.

Introdução

Os seres humanos convivem com animais há mi­
lhares de anos. Essa convivência existe também nas ci­
dades, onde a disponibilidade de água, alimento e abri­
go ofertados sem restrição favorece o crescimento da
população de diferentes espécies animais como roedo­
res, insetos, pombos, morcegos e animais de estima­

ção.

Avalia-se que a população canina mundial seja
de 500 milhões de animais (WANDELERetal. ', 1993).
As populações canina e felina estimadas para a cidade
de São Paulo são respectivamente 1.490.412 e
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226.484; ou 1 cão para 7 habitantes e I gato para 46
habitantes (PARANHOS,22002).

Em 1965, ocorreram 22 óbitos humanos por rai­
va - o maior número de que se tem registro e 1.408
focos de raiva canina e felina3• Em 1973, a Prefeitura
de São Paulo inaugurou o Centro de Controle de Zoo­
noses (CCZ), inicialmente com as ações de campanha
anual de vacinação contra a raiva para cães e gatos,
apreensão de animais soltos em vias públicas, observa­
ção de cães e gatos envolvidos em agravos a humanos
e envio de amostras de animais para diagnóstico. Os
animais não resgatados pelos proprietários são subme­
tidos à eutanásia, conforme leis municipais 10.309/87 e
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13.131/01, ou enviados para programas de adoção.
Com essas atividades, os últimos casos de raiva huma­
na e de cães ocorreram, respectivamente, em 1981 e
1983, mantendo-se o controle da doença no Municí­
pio, desde então.

Em 1985, o CCZ foi credenciado como "Cen­
tro de Referência Nacional para Zoonoses Urbanas" e
em 1994 foi designado pela Organização Mundial de
Saúde (OMS) como "Centro Colaborador para Trei­
namento e Pesquisa em Zoonoses Urbanas", enfatizan­
do a relevância dos serviços prestados nos âmbitos na­
cional e internacional.

De acordo com a OMS, a apreensão sistemática
e a eutanásia de cães foram utilizadas em várias partes
do mundo em função do desconhecimento sobre a
composição e a dinâmica da população canina. Estu­
dos atuais demonstram que a eutanásia é menos efetiva e
apresenta custo mais alto que o controle da reprodução
animal e de programas educativos para a populaçã04.5.

A retirada de animais de companhia de uma área,
sem que se alterem a disponibilidade de abrigo, a água
e o alimento, propicia a ocupação desse mesmo espa­
ço por outros indivíduos, muitas vezes suscetíveis à rai­
va e a outras zoonoses6.

O CCZ investiu nos últimos anos na educação da
posse responsável de animais de estimação e no con­
trole reprodutivo da população animal, tendo em vista
que a superpopulação de animais é questão séria a ser
superada. Hoje centenas de animais circulam pelas ruas,
sofrendo maus tratos e criando situações de risco à saúde
humana e à saúde animal pela transmissão de doenças
e agravos.

O projeto proposto pelo CCZ "Avaliação de ris­
cos à saúde e intervenção local associadas ao convívio
com cães e gatos" foi desenvolvido em área-piloto, com
recursos locais, visando testar modelo diferenciado de
remoção de animais, associando outras intervenções
para o controle de cães e gatos. O projeto objetivou
ainda estudar o potencial zoonótico representado pelo
ambiente e pelos animais, caracterizar a população
animal e conhecer suas interações com o homem e o
meio ambiente, para ações futuras na intervenção junto
à comunidade.

Material e Método

Caracterização da Área

Definiu-se como área-piloto o Distrito Adminis­
trativo (DA) da Brasilândia com alta densidade
populacional humana e de cães/gatos, elevado número
de solicitações para remoção de cães soltos em vias
públicas e de acidentes por mordedura. Em decorrên­
cia da extensão territorial do Distrito Sanitário (DS),
selecionou-se uma região correspondente à área de

Jardim Paraná

1- PERUS
2' PlRITUBA
:3 .. FREGUESlAIBRASlLÂNOIA
.... CASA VERDE!CACHOEFUNHA
5" SANTANA
6 • TREMEMBE/JAçANA
7 .. VILA MARJNVlLA GUILHERME

8· ""'"•• si'
10" BUTANTA
11 .. PlNHrnOS
12" VILA MARIANA
13 .. IPlAANGA
14 .. SANTO AMARO
15 .. JABAOUARA
16 • CIlAOE AOEMAR
17 .. CAMPO LNPO
18 .. M'DOl MIRIM
19" SOCORRO
20 .. PARElHEIROS
21 .. PENHA
22 .. ERMEUNO MATARAZZO
23 .. sAo MIGUEL
24 .. ITAlM PAUUSTA
25" MOOCA
26 .. ARICANDWA
27 .. ITAQUERA
28 .. GUAJANASES
29-$APOPEMBA
30 .. SÃO MATEUS
31 .. CIDADE llRADENTES

Figura 1 - Mapa do Município de São Paulo com Divisão por
Subprefeituras,2003
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abrangência de uma das Unidades Básicas de Saúde
(UBS), elegendo-se a comunidade do Jardim Paraná
da Unidade Básica de Saúde (UBS) Vista Alegre, con­
forme indica a Figura I.

O Jardim Paraná é área de invasão na Serra da
Cantareira, com condições socioeconâmicas precárias,
constituída de 952 moradias de tijolos/blocos e 418
moradias de madeira. São 1.208 moradias com
destinação de esgoto a céu aberto. Conforme dados
gerados pelos agentes comunitários do Programa Saú­
de da Farrulia (pSF), existem 1.390 famílias residindo
no local, totalizando 5.175 pessoas.

Ações Desenvolvidas

O projeto foi desenvolvido pelo CCZ em par­
ceria com a Supervisão de Vigilância em Saúde
(SUVIS) da Freguesia do Ó e da Brasilândia, pela
UBS Vista Alegre e por agentes comunitários do Jar­
dim Paraná, com envolvimento dos profissionais do
nível local. Houve capacitação da equipe do Progra­
ma Saúde da Família (PSF); diagnóstico situacional
da área; censo animal (por agentes do PSF); divul­
gação para a população local; atendimento dos cães
e gatos em postos volantes, com serviços de vacina­
ção contra raiva, registro geral do animal (RGA),
cadastro para controle reprodutivo (cirurgia gratui­
ta), tratamento de ecto e endoparasitas e coleta de
sangue para avaliação sorológica de leptospirose,
leishmaniose, toxoplasmose, raiva e brucelose; cole­
ta de solo; remoção autorizada de animais; cirurgias
de esterilização dos cães e gatos, subsidiadas por
organizações não-governamentais (ONGs)
conveniadas com a Prefeitura: Aliança Internacional
do Animal, Quintal de São Francisco, Associação
Paulista de Amparo aos Animais, Estimação e Clube
das Pulgas.

Considerando a dificuldade de transporte dos
animais e a distância das clínicas veterinárias na região,
optou-se pela realização das cirurgias na própria co­
munidade. A esterilização foi realizada em 13 dias dis­
tribuídos em três semanas nos meses de junho, julho e
agosto, seguindo agendamento prévio.
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Diagnóstico laboratorial

As técnicas utilizadas para diagnóstico foram:

1. Para cães e gatos:

• Sorologia para leishmaniose: imunofluorescência
indireta;

• Raiva: cultivo celular - RFFIT (Técnica de inibição
de focos de fluorescência rápida) com 0,5 UI/mJ
uti\jzado para humanos, como ponto de corte;

• Toxoplasmose: irnunofluorescência indireta.

2. Para cães:

• Leptospirose: soroaglutinação microscópica
(MAT);

• Isolamento da Leptospira spp: hemoculturas em
meio EMJH semi-sólido com suplemento de
albumina bovina em dois dias diferentes em 46
amostras coletadas;

• Brucelose: imunodifusão em gel de ágar (anticorpos
precipitantes anti Brucella canis).

3. Para amostras de solo:

• Amostras de 5 diferentes locais do Jardim Para­
ná, (com aJta freqüência de crianças e animais):
flutuação em sacarose (densidade 1270),
flutuação em dicromato de sódio (densidade
1350), Baermann modificado, sedimentação
Ritchie, coloração pela auramina e Ziehl-Nielsen
modificado.

Resultados

Censo

Na Tabela I estão expostos os resultados do censo.
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Tabela 1- População humana e animal, Jardim Paraná, Brasilândia, São Paulo, SP. Centro de Controle de
Zoonoses de São Paulo, 2003

:<n-~ ,-.' .". " ,....' , ,

'!iJl~;;;'~r,,".7_':"" : D '.- NY Razão' ' Idade média"'" .,. escnçao •
fi" ~~,; .: . . . _ homem: animal (em anos)

Famílias 1.390

Pessoas 5.175

Domicílios pesquisados 1.215

Domicílios pesquisados sem animais 668

Domicílios pesquisados com animais 547

Domicílios pesquisados com cães 382

Domicílios pesquisados com gatos 163

231

553Cães

Gatos

Macbo:fêmea (gatos)

Macho:fêmea (cães)

Homem:gato

Homem:cão

Do total de domicílios pesquisados (1.215) por
meio do censo casa-a-casa, a proporção de domicílios
com cães ou gatos foi de 45,02%. Do total de domicí­
Lios com animais, os que possuíam cães eram 56,31 %;
os que possuíam somente gatos; 16,27% e 13,53%
possuíam cães e gatos.

O número de moradores do Jardim Paraná, se­
gundo dados fornecidos pela UBS Vista Alegre, no
período pesquisado (maio e junho de 2003) era de
5.175. A média de pesso.as por domicílio foi de 4,26.
Dos domicílios pesquisados, a média de habitações com
cães foi de 1,45 e a média de cães pelo total de domi­
cílios foi de 0,45. Em relação aos gatos, as médias fo­
ram de 1,42 e 0,19, respectivamente.

A população canina domiciliada no Jardim Pa­
raná foi de 553 animais e a felina, 231 animais; as
razões encontradas homem:cão e homem:gato foram

1,67

3,00

1,54:1

1,67 :1

22,00 :1

9,00:1

9: 1 e 22: I, respectivamente. A razão de cães ma­
chos para fêmeas foi de 1,67 e dos gatos machos
para fêmeas foi de 1,54. Do total de cães, 2,35%
eram machos esterilizados e 1,99% eram fêmeas es­
terilizadas. Entre os gatos, 2,60% eram machos es­
terilizados e 2,16% eram fêmeas. O total de cadelas
gestantes ou com filhotes foi de 3,61 % e para as ga­
tas, 3,89%.

A idade média dos cães foi de 3,0 anos e a dos
gatos de 1,67 anos. Apenas 6,69% dos cães e ] ,73%
dos gatos possuíam 8 ou mais anos de vida.

A maneira mais freqüente pela qual os animais
foram introduzidos no Jardim Paraná foi sob forma de
presente, representando 42,22% para cães e 13,14%
para gatos. Outra forma importante foi a adoção de
animais achados nas ruas para ambas as espécies (Ta­
bela 2).
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Tabela 2 - Proporção de animais segundo espécie e origem,
Jardim Paraná, São Paulo, SP. Centro de Controle de Zoonoses
de São Paulo, 2003

•
Achado na rua 10,08 6,76

Adotado de instituição 3,57 0,00

Comprado 3,44 0,26

Cria própria 5,74 6,12

Outros 0,77 0,64

Presente 42,22 13,14

Sem informação 4,72 2,55

Ações Realizadas

Foram atendidos nos postos volantes 1.251 animais,
46,16% provenientes do Jardim Paraná e 53,84% de bair­
ros vizinhos. Em relação às populações canina e felina do
Jardim Paraná levantadas pelo censo (553 cães e 231 ga­
tos), 74,14% dos cães e 73,16 % dos gatos receberam
atendimento dos serviços disponibilizados pelo projeto.

Os animais vacinados contra raiva
corresponderam a 94,83% dos cães atendidos e
91,17% dos gatos. A cobertura vacinal contra raiva no
Jardi m Paraná foi de 69,98% para os cães e 67,10%
para os gatos. Dentre os animais de outras localidades
que foram buscar atendimento, 95,16 % dos cães e
88,54% dos gatos receberam vacina contra raiva (Ta­
bela 3).

Dos animais atendidos nos postos volantes do
Jardim Paraná, 49,11 % dos gatos foram esterilizados
pelo projeto, correspondendo à aproximadamente
35,93% do total da população felina do bairro. Nos
bairros vizinhos esse percentual foi ainda maior, perfa­
zendo 81,25% dos gatos atendidos. Neste caso, não
se dispõe de censo o que impossibilita a avaliação do
impacto da ação sobre as populações animais.

Em relação aos cães, 16,10% dos animais aten­
didos do Jardim Paraná foram esterilizados, o que equi­
vale a 11,93% da população canina total estudada.
Foram encaminhados espontaneamente 12 cães para
remoção e eutanásia. Parte desses animais estavam
doentes e parte sadia. Esse resultado equivale a 1,24
% de todos os cães atendidos do Jardim Paraná e ime­
diações.

Tabela 3 - Atendimento aos animais e cobertura vacinal, Jardim Paraná, Brasilândia, São Paulo, SP. Centro de
Controle de Zoonoses de São Paulo, 2003

. I
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Cães atendidos pelo projeto

Gatos atendidos pelo projeto

Cães do Jardim Paraná atendidos

Gatos do Jardim Paraná atendidos

Cães de outros locais atendidos

Gatos de outros locais atendidos

Cães atendidos I população de cães do Jardim Paraná

Gatos atendidos I população de cães do Jardim Paraná

Cobertura vacinal de cães do Jardim Paraná

Cobertura vacinal de gatos do Jardim Paraná

968

283

410

169

558

96

74,14

73,16

69,98

67,10



Gomes, L. H. el aI. Riscos à saúde e intervenção local associadas ao convivio com cães e galos. / Health risks muf local intervention associated
to /iving together \Vith dogs and cats. / Riesgos a la salud y intervenci6nlocal asocidas a la convivencia con perros y gatos. Rev. EdUc. Contin.
CRMV-SP. I Contin. Educ. J. CRMV-SP, São Paulo, v. 6, n. 113, p. 83-94,2003.

Exames Laboratoriais

Todas as cinco amostras de solo coletadas no
Jardim Paraná apresentaram positividade para agentes
parasitários, como mostram os dados do Quadro I.
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u [

~~ • • o.. .. -= u >:

Pça TeotOnio ViI~la
+ + + + + +

(muro) - -

Pça Teotônio Vlllela
+ + +

(frente casas) - - - - -

Pça da Bica
+ + + + +

(parte supenor) - - -

Pça da Illca
+ + + + + + + +

(parte infenor)

Horta comunltána + + +- - - - -

Quadro 1 - Resultados parasitológicos de amostras de solo,
Jardim Paraná, Brasilândia, São Paulo, SP. Centro de Controle
de Zoonoses de São Paulo, 2003

A Figura 2 resume os principais resultados
laboratoriais observados nos cães do Jardim Paraná.

As 239 amostras de cães e 96 de gatos foram
na-reagentes para leishmaniose. Das 236 amostras ca­
ninas analisadas, 49,1 % apresentaram anticorpos
rábicos acima de 0,5 UIlrnJ. Entre as 120 amostras de
gatos, 81,7% apresentaram anticorpos rábicos acima
de 0,5 UIlrnJ.

De 239 amostras de cães analisadas, 41,4% fo­
ram reagentes para anticorpos antiJeptospira, e 16 ani­
mais (6,7%) apresentaram título elevado, > ou = a 800.
Entre os cães sororeagentes para anticorpos
antileptospira, 61 animais reagiram para mais de um
sorovar, havendo predomínio do sorovar Copenhageni
entre as amostras analisadas. Das hemoculturas para
leptospiras 100% foram negativas dentre as 46 amos­
tras coletadas de cães.

A soroprevalência para toxoplasmose observa­
da foi diretamente proporcional à longevidade dos cães
e gatos. Chama a atenção que aproximadamente 30%
dos animais da amostra reagiram tanto para leptospirose
quanto para toxoplasmose.

Das 239 amostras de cães, 7 (2,92%) foram rea­
gentes para brucelose.

A Figura 2 resume os principais resultados
laboratoriais observados nos cães do Jardim Paraná.

- I

-I-- --

-I-- f-- f-- -
-

-I-- -
'- f- u.-I-- f-- " f-- ~,. .,

~

LEI5ttMAHIOSE TOlCOPVoSMOSf LEPTOSPlkOSf UPTO.TOXO wv.

OUAOf.I'Ilf. r1HIroAUOlNTt

Figura 2 - Resultados de exames laboratoriais em cães. Jardim
Paraná, Brasilândia, São Paulo, SP. Centro de Controle de Zo­
onoses de São Paulo, 2003

Discussão
A proporção de domicílios com cães ou gatos

(45,02%) no Jardim Paraná foi semelhante ao obser­
vado por Paranhos2, 2002 para o Município de São
Paulo (43,30%).

Existem menos cães no Jardim Paraná (1 cão para
9 habitantes) do que o observado por Paranhos2, 2002
para o Município de São Paulo (1 cão para 7 habitan­
tes). A proporção de gatos por habitantes é inversa, ou
seja, o número de gatos é maior no Jardim Paraná (l
gato para 22 habitantes) do que no Município (1 gato
para 46 habitantes)2.

Do total de cães do Jardim Paraná, 2,35% eram
machos esterilizados e 1,99% eram fêmeas esteriliza­
das. No Município de São Paulo, do total de cães
pesquisados, 1,31% eram machos esterilizados e 3,76%
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eram fêmeas esterilizadas2
. Entre os gatos do Jardim

Paraná, 2,60% eram machos esterilizados e 2, 16% eram
fêmeas esterilizadas; no Município, os valores observa­
dos foram 8,6% e 18,27% respectivamente2•

Durante o desenvolvimento do projeto, os pro­
prietários de gatos, fêmeas e machos, buscaram mais
o controle reprodutivo quando comparados com os
proprietários de cães. Os proprietários de gatos po­
dem ter mais consciência em relação à necessidade
do controle da natalidade devido ao fato de a fêmea
dessa espécie procriar mais vezes do que a fêmea da
espécie canina, além de se expor mais nas ruas. Os
proprietários que esterilizaram seus animais pelo pro­
jeto mostraram-se satisfeitos com os resultados das
cimrgias de esterilização e a recuperação clínica dos
animais, o que foi constatado por meio de contato te­
lefônico.

Observa-se que as populações canina e felina do
Jardim Paraná têm alta taxa de renovação, uma vez que
a idade média dos cães foi de 3,0 anos e a dos gatos de
1,67 anos. Para o Município de São Paulo, a idade
média dos cães foi de 4,41 anos e dos gatos de 2,56
anos (PARANHOS, 2002). A alta taxa de renovação
desses animais significa a manutenção de suscetibilidade
a doenças infecciosas, incluindo zoonoses, impedindo,
dessa maneira, a formação de uma barreira biológica
de proteção para o homem e para outros animais.

Houve baixa adesão à remoção e eutanásia dos
animais pela população atendida globalmente do Jar­
dim Paraná e imediações, o que equivalente a 1,24 %
de todos os cães atendidos. Embora mereça mais estu­
dos para que se possa aferir tendência contrária à euta­
násia por parte da população, Paranhos2, 2002, en­
controu semelhante resultado; somente 5,76% da po­
pulação era favorável à eutanásia.

A adesão à esterilização, ainda que em número
bem menor do que a praticada por proprietários de
gatos, foi expressiva no caso dos cães, uma vez que
acrescentou à população canina esterilizada um núme­
ro 9,5 vezes maior ao já existente. Tendo em vista as
poucas oportunidades de acesso da população local à
esterilização de animais, pode-se inferir que houve um
progresso comportamental significativo no que tange à
propriedade responsável.

90

A baixa porcentagem de cães com título de
anticorpos rábicos acima de 0,5 UIlml (49, I% para o
total dos cães analisados e 31,4% para os cães meno­
res de I ano) pode estar associada à coleta de amos­
trasquase um ano após a última Campanha de Vacina­
ção contra Raiva Animal. Estudos demonstram que a
vacina Fuenzalida Palacius, utilizada em campanhas no
Brasil, não mantém títulos acima de 0,5 UI/nu pelo pe­
ríodo de um ano e só confere proteção prolongada após
três ou mais doses, o que permite a existência de sus­
cetíveis ao vírus entre os animais mais jovens
(SALLUM?, 1999; ALMEIDA et a1. 8, 1997; LIMA
JúNIOR9, 1998).

A porcentagem de gatos com título de anticorpos
acima de 0,5 UIIn1.I foi alta (81,7%) e não aumentou
com a idade do animal (81,5% - até I ano; 80,5% - I
a 3 anos; 77,7% - acima de 3 anos). Isso possivelmen­
te se deve ao fato de que os gatos foram vacinados no
dia do atendimento nos postos volantes, e o sangue, em
decorrência da dificuldade de manejo dos animais, foi
colhido após 30 a 40 dias, na data da esterilização.

A baixa porcentagem de cães com título de
anticorpos rábicos acima de 0,5 UIlml alerta para uma
situação de risco. O último caso de raiva em animais
domésticos ocorreu no Município de São Paulo em
1983, porém o vírus continua circulando por meio de
espécies de morcegos, de diferentes hábitos alimenta­
res. Essa situação reforça a necessidade de utilização
de vacinas que promovam imunidade mais duradoura,
a exemplo das vacinas de cultivo celular, diminuindo o
período de janelas imunológicas e o conseqüente risco
de transmissão da doença.

Os gatos, pelas suas características
comportamentais e noturnas, representam um risco
maior em relação à rai va: têm fáci I acesso aos morce­
gos em seus refúgios, particularmente se eles estiverem
doentes. O Jardim Paraná localiza-se próximo à área
de mata (Serra da Cantareira), havendo relatos de que
animais silvestres circulam na região. Dessa forma, é
importante que, no controle da doença dos animais
domésticos, estes sejam mantidos adequadamente imu­
nizados contra raiva.

O diagnóstico laboratorial de leishmaniose (100%
de soros de cães e gatos não-reagentes) condiz com a
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situação epidemiológica da doença no Município de São
Paulo. Não existe transmissão de Ieishmaniose visceral
na cidade, apenas há notificação esporádica de casos
humanos de leishmaniose tegumentar na Serra da
Cantareira; ocorrem no Município casos importados de
leishmaniose visceral em cães.

A detecção de 99 soros reagentes (58,6%) para
anticorpos anti leptospira em 239 cães provenientes de
área periférica do Município de São Paulo sem sanea­
mento básico adequado e com infestação por roedores
é um forte indicador da circulação de leptospiras entre
esses animais e o meio ambiente, implicando risco po­
tencial de ocorrência de casos humanos de leptospirose.
A constatação de 16 animais com título> ou = a 800 é
sugestivo de infecção aguda. Os animais que reagiram
para mais de um sorovar, principalmente com títulos de
400, podem ser sugestivos de reações cruzadas entre
sorovares, o que ocorre com freqüência em infecções
agudas. O predomínio do sorovar Copenhageni, que
também tem sido o mais freqüentemente isolado em
casos humanos de leptospirose no Estado de São Pau­
lo, sugere a participação de roedores sinantrópicos
como fonte comum de contaminação tanto para o ho­
mem quanto para o cão.

Como os resultados sorológicos das primeiras
amostras indicavam a possibilidade de infecção aguda,
foram realizadas hemoculturas para tentar isolar o agen­
te. Das, 46 amostras coletadas, 18 apresentaram pro­
blemas durante a coleta do inóculo, o que pode ter pre­
judicado os resultados. Todas as hemoculturas foram ne­
gativaso Possivelmente os animaisjáestavam fora do pe­
ríodo de bacteremia (primeira semana da infecção); tam­
bém ocorreram contaminações por outros agentes, ini­
bindo o crescimento da leptospira (crescimento lento).

As amostras de solo coletadas no Jardim Para­
ná apresentaram positividade para agentes de zoono­
ses parasitárias, dos quais destacam-se o Toxocara
spp e o Ancylostoma spp por serem agentes de zoo­
noses importantes. As áreas comuns (praças e horta
comunitárias) estavam contaminadas com agentes pa­
rasitários. Esses resultados apresentam-se dentro do
esperado, considerando-se as condições ambientais
do Jardim Paraná. A região não possui sistema ade­
quado de saneamento e a água é utilizada comunita-

riamente para bebida, lavagem de roupas e demais
necessidades.

O gato é considerado importante reservatório de
toxoplasmose em área urbana, enquanto o cão funcio­
na como sentinela da situação epidemiológica. Como
esperado, observa-se que a soroprevalência para
toxoplasmose é diretamente proporcional à longevidade,
fato associado à maior probabilidade de exposição ao
Toxoplasma gondii durante a vida do animal.

A prevalência de anticorpos precipitantes anti­
Brucella canis (2,92%) nas amostras analisadas ocor­
reu dentro dos limites esperados. Estudos anteriores no
Município de São Paulo constataram prevalências de
3,2% (SANDOVAV0, 1976),7,0% (LARSSON",
1981) e 7,5% (CORTES 12, 1988). A brucelose canina
constitui um problema de saúde pública e os resultados
obtidos reforçam a necessidade da educação continua­
da da população visando ao controle, à domiciliação e
à posse responsável de animais de estimação.

Os resultados laboratoriais observados mostra­
ram que os animais apresentaram reatividade para mais
de uma doença. Este dado associado à idade média
baixa (64,5% dos cães e 83,1 % dos gatos com idade
até 4 anos) demonstra que a população de animais do­
mésticos sofre forte influência do ambiente desfavorá­
vel. Tendo em vista que esses animais funcionam como
sentinelas, pode-se aferir que a população humana está
exposta, da mesma forma, a riscos que podem ser
minimizados com ações mais globais envolvendo sa­
neamento do meio e controle da saúde dos animais.

As ações realizadas no projeto "Avaliação de ris­
cos à saúde e intervenção local associadas ao convívio
com cães e gatos" atingiram maior área de abrangência
do que a inicialmente planejada. Além do Jardim Paraná,
a população dos bairros vizinhos, em situação seme­
lhante de exclusão social, buscou atendimento nos pos­
tos volantes e no programa de esterilização.

Sugere-se a expansão desse projeto para outras
áreas do município, pelo envolvimento das SUVIS, sem­
pre lembrando da necessidade de adequação às reali­
dades locais. A abordagem utilizada perrnitequeo nível
local possa intervir nos problemas que forem sendo iden­
tificados, aproveitando a equipe multidisciplinar para
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acompanhar em curto, médio e longo prazos os resul­
tados obtidos.

Deve-se considerar, no desenvolvimento de pro­
jetos com a referida abordagem, a necessidade de:

• Planejar ações com diagnóstico situacional, fa­
cilitando o desenvolvimento das atividades previstas e
a participação da comunidade;

• Trabalhar a posse responsável e os programas
de intervenção animal, com agentes comunitários, vi­
sando à formação de multiplicadores permanentes;

• Capacitar agentes comunitários para a coleta
de dados e ações desenvolvidas;

• Adequar questionários, com dados relevantes
para análises estatísticas;

• Banco de dados visando às análises estatística
e epidemiológica do projeto;

• Atividades educativas com a comunidade para
esclarecer dúvidas e reforçar princípios da posse res­
ponsável antes, durante e depois do programa de inter­
venção;

• Várias datas de esterilização para facilitar o
acesso ao trabalhador;

• Contato com proprietários de animais ausentes
à esterilização agendada para conhecer os moti vos da
ausência e corrigir falhas.

Conclusões

I. Os proprietários de animais da espécie feljna
procuraram mais o controle reprodutivo do que os da
espécie canina.

2. A idade média dos gatos foi menor do que a
dos cães.

3. Existe alta taxa de renovação da população de
cães e gatos (idades médias baixas).

4. A longevidade do animal foi comprometida pe­
las situações econômica, sanitária e social da popula­
çãohumana.

5. A procura pela remoção animal foi baixa,
correspondendo a 1,24 % de todos os cães atendidos.
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6. O percentual registrado de cães com título de
anticorpos anti-rábicos acima de 0,5 UI/ml foi baixo. A
vacina Fuenzaljda Palacius, usada nas campanhas con­
tra a raiva, não conferiu imunidade por um ano, a não
ser em cães maiores de 3 anos.

7. Há necessidade da utilização de vacina contra
a raiva animal que promova imunidade mais duradoura.

8. A situação imunológica dos felinos domésticos
em relação à raiva deve ser reavaliada em outro proje­
to no qual a coleta de sangue seja feita antecipadamen­
te à vacinação.

9. As áreas comuns (praças e horta comunitá­
rias) do Jardim Paraná estão contaminadas com agen­
tes parasitológicos, incluindo agentes de zoonoses gra­
ves como Toxocara spp e Ancylostoma spp.

10. Há risco potencial de ocorrência de casos
humanos de leptospirose, indicado pela alta porcenta­
gem de cães (41,4%) com anticorpos anti-Ieptospira
(cão sentinela).

11. Constatou-se baixo índice de anjmais já es­
terilizados.

12. Considerou-se alta a adesão da população
ao programa de esterilização oferecido.

13. A proporção de domicílios com cães ou ga­
tos é considerada alta.

14. Em relação à população humana, a propor­
ção de cães corresponde ao esperado, enquanto a de
gatos supera os níveis do Município.

15. Os animais freqüentemente apresentaram
reatividade a mais de uma doença, o que indica sua
suscetibiljdade ao ambiente desfavorável.

16. A população humana igualmente está ex­
posta a riscos (animal = sentinela) que podem ser
minimizados com ações mais globais envolvendo sa­
neamento do meio e controle da saúde dos animais.

17. Hou ve grande recepti vidade da população
local ao projeto.

18. Há necessidade de projetos de educação con­
tinuada da população visando ao controle, à domiciliação
e à posse responsável dos animais.
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Abstract

Objective: To carry oul a situalionaL diagnosis of inleraclions among man, animaL and environmenl, lo lesl
inlervenlion and conlroL modeL in dogs and cals and lo make LocaL popuLalion aware in order lo improve
human and animaL heaLlh. MateriaL and Method: The projecl "EvaLualion of risks lO lhe heaLlh and LocaL
inlervenlion associaled to Living logelher with dogs and cals" was carried oul in lhe area invaded in Jardim
Paraná, Dislricl of BrasiLândia, São PauLo city, BrasiL, in 2003 by lhe Cenler of Zoonosis ControL of lhe São
PauLo MunicipaLity. AnimaL census, vaccinations, Irealmenl of eCloparasitosis and endoparasitosis, animaL
regisler, animaL steriLization, seroLogicaL and soiL examinalions and removaL of animaLs was carried Ihrough.
Forty seven percenl (47%) out of searched househoLds had animaLs. ResuLts: Df the coLieCled serum, 31% of
dogs and 19% of lhe cals reacled for toxopLasmosis; 49.1% of lhe sampLes of dogs presenled antibodies
against rabies above 0,5UI/mL and 100% of the soil sampLes lesled positive for parasitic zoonosis. Population
adhesion to program was high and requesl for animaL removaL, Low. High rale of renewaL among lhe popuLation
of dogs and cals, probably due lo economic, sanitary and sociaL situalion of lhe human popuLalion. ConcLusions:
Ali lhe animaLs presenled reaclivity to more Ihan one iLLness, indicaling lhe susceptibiLity associaled to the
unfavorabLe environmenl that aLso exposes human popuLation to health risks, that can be minimized through
more gLobaL aclions invoLving sanitalion of the environment and promotion of animaL heaLth.

Keywords: Zoonoses. Community health. LocaL planning. AnimaL heaLth. Environment. Risk faclors. Human.
Animai. Inleractions. Intervention. Population conlroi. Sterilization. Dogs. Cats.

Resumen

Objetivo: Realizar eL diagnóstico situacional de las interacciones entre eL hombre, eL animaL y eL ambiente,
testar modeLo de intervención y contraL en la población de canes y gatos y sensibilizar La pobLación locaL para
La mejora de la saLud animaL y humana. Material y Método: EL proyecto "EvaLuación de riesgos a La saLud e
inlervención locaL asociados a la convivencia con perros y gatos" ha sido desarroLiado en eL Jardim Paraná,
área de invasión LocaLizada en eL Distrito de BrasiLândia, São PauLo, Sp, Brasil, en 2003, por eL Centro de
ControL de Zoonosis deL Município de São PauLo. Se realizó un censo animal, aplicación de vacunas, tratamiento
de ectoparásitos y endoparásitos, regislro generaL animaL, esterilización de animales, exámenes sueraLógicos
y deL sueLo, y remoción de animaLes. Resultados: De Los domicilios investigados, eL 47% tenía animales. De La
sangre recogida, eL 31% de Los canes y eL 19% de Los galos presentaron reacción a La toxopLasmosis 49,1% de
Las muestras de canes presenlaban anlicuerpos contra la rabia superior a 0,5 UI/mL y el 100% de Las muestras
de sueLo presenlaron resuLtados positivos para zoonosis parasitarias. La adhesión de la pobLación aL progra­
ma fue grande y pocas la solicitudes para La remoción de animales. Existe una alia tasa de renovación de La
pobLación de canes y galos, probabLemente debido a la siluación económica, sanitaria y social de La población
humana. ConcLusiones: Todos Los animaLes presenlaron reacción a más de una enfermedad, Lo que indica una
susceptibiLidad asociada aL ambienle desfavorabLe que, también, expone La pobLación humana a riesgos para
su saLud; que se pueden minimizar a través de acciones más gLobaLes abarcando saneamiento deL ambienle y
promoción de La saLud animai.

Palabras-cLave: Zoonosis. Planificación en saLud comunilaria. ESlrategias 10caLes. SaLud animai. Medio am­
biente y saLud pubLica. Factores de riesgo. Hombres. AnimaLes. VíncuLo ser humano-animai. ESludios de
inlervención. ReguLación de La población. EsteriLización reproductiva. Perros. Galos.
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